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Eu Sei Tudo 


A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 

na America do Sul. 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, NTechanica, Theatro, 
Cinematographo, Philatelia, Sports, Via¬ 
gens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, uma Comedia, 
Contos, Chromos, Anecdotas, Gram- 
matica Literaria, Paginas de Arte, Infor¬ 
mações e conselhos sobre Economia 
Domestica, etc. 


L_ER 


Eu Sei Tudo 


E' TER MENSALMENTE UM 

RESUMO DAS MELHORES 

REVISTAS DO MUNDO 
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== SUPERFINO ^ 

Superior a todos por $ua colo- 
laçâo nitural, titme t duradoura 

r IHBFFEH.SIVO i iNViSiVEl 

Preço Rs. 2$500 
Peio correio Rs. 3$500 

A x'enda em todo o Brasil 


mçA tIRAOENTES N. 36 E 38 ( R ' 

E RUA URÜGUAYANA N. 44 f 

J. l^oj^oa» tV cria, 

>AK NMDV > I XP< B r\ix Rl.^ Dl P! KI'U 
M \KÍ.\S Na( h N-M.S h 1 STR.YNCíP.mA:> 

iNão nos rcsponsabiiisamos pelo produeto 
vendtde por menos dós preços ^cirnà. 


DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS SO‘ O ESMALTE ORIENTAL 
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A SCENA MUDA — ANN03. 


Depois d‘cssc troRico incidente 
tenente Saint'Avit obtiverr* 
nn licença para restabelecer 
la saude em França e deixérc 
ifricanas. 


as costas al 

Mas sentia irresistivelmente 
a uttracçao da região mysteriosn 
para commundar o posto de Ini- 
fic, onde está provisoriamente o 
tenente bERRiERES, seu 


amigo. 

Mas não ficará alli. pois que suu 
ideia fixa é voltar ao sul do Mog- 
gar sombrio e mysterioso. . . 
Ferrieres quer ir cm sua com" 
c 56 então Saint’Avit 


panhlu 

lhe explico fJ^r que motivo quer 
Ir s6. Porque. . . quem vai 00 
I loggar não volto mai.s e se con¬ 
segue escapar, tem desejos de 
voltar. 

Porque ? — indaga o tenente 
Ferrieres estupefacto. 

E Saint Avit conto : 

Haviam partido os dois. cllc 
c o capitão Morhance. acompa¬ 
nhados pelo guia Bu Djema, que 


Era a pobre capeiva quem consolava o tenente Saint’Avit dos desdéns de Antinéa, 
lue o capitão se Alli começavam as montanhas mente para emi 
l-o por gula, mes- verdes do Hoggar. cahido em torp 

Djema morrera Penetraram em uma gruta ’ Quando aci 
lendo o “ofal6“ onde segundo dizia o viajante de- em um palacic 

ihara. Depois de veriam encontrar as inscripções, ravilha de coi 

marcha haviam mas alli, de súbito, os dois offi- nito e marmor 

as de um deserto ciacs francczes sentiram-se to- tinha um escr 

, firn. mados pelas emanações vaporo- e éncontrou a 

canhamo de hatsich que o formes novos 
quiemára propositada- (Co 


Touareg 


Ejiudoi de expreeeão —O ecter Lon Choncy no film A armadilha. 


aninhar um amor nobre c altivo. 


Também no coração de uma escravo 





























EUa nSo podia resignar-se á ideia de 


separar de 


PeterTdava aetnore raz3o á aventureira, contra sua filha. 


Cinematographado pela Universal, com a se¬ 
guinte 

DISTRIBUIÇÃO 


Cordella Ebbing.) Kathlyn 

Mme. De la Fleur.) Williams 

Revere Waync — Roy Stewart 

Faith Ebbing — Lucille Ricksen 

David Pierce — Robeit Agnew 

Garlos Knight — David Torrance 

Peter Ebbing — Phillips Smalley 

Fifi Barclay — Eve Sothern 

Duorc -r Bert Sprotte 

Molly Todd — Crace Carlyslc 

Mr. Kipp — Raymond Hatton 

Mrs. Kipp — Cerrard Grassby 

O conde DeSigneur — Philo McGullouch 


Durante os primeiros mezes de casado, 
emquanto duraram os encantos da lua de mel, 
Peter Ebbing fôra um marido exemplar. 

Vivia unicamente pára sua esposa, Gorde- 
LiA, que se dizia a mulher mais feliz do 
mundo. 

Mas, passam-se alguns annos e Peter, 
dominado pelas seducções f de uma aventureira do 
amor, de bom que erã tprnou-se p peor dos ma¬ 
ridos. 








n 































A SUÊNA MUDA — 3° ANNO — N. 119 




Ella nao podia supportar 
Ião infame nccusrçlo.. , 


Peters não cessava de repetir a sja filha que CordeUa era uma infame. 

delia defende-se, 
mas o conde, talvez 
influenciado pelo 
champagne bebido 
ao jantar, tenta do- 
minal-a pela força. 

Ha uma luta entre 
o homem tégo pela 
peixão e a mulher ho¬ 
nesta, que d'elle pro¬ 
cura se desvenci¬ 
lhar. 

A um dado mo¬ 
mento o conde rola 
pela escada de pedra 
e morre com o cra- 
neo fracturado. 

CoRDEUiA vê-se en¬ 
tão perseguida pela 
policia e não sabendo 
como evitar o escân¬ 
dalo pensa cm suici- 
der-sc. Prefere a mor¬ 
te á prisão como as¬ 
sassina. 

Mas Duroc, u m 
creado do hotel, que 
tudo presenciara, a- 


Não tinha mnis uma palavra 
de conforto, um gesto eiirinho-=«) 
pnrn .sua hcl e dedicada compa¬ 
nheira. 

('oRPiti IA sentia que seria prt- 
ferivel viver íà a supportar a 
rude ou indiffercnic companhia 
do homem, que a tratava como 
uma escrava ou uma extranhn. 

lia via, porem, um élo que a 
prendia irremediavelmente a esse 
triste captiveiro — sua filha F-ah ii 
Sómente por ella se resignava a 
similhante vida de torturas 

Entretanto Peti-.r, insinuado 
pela mulher, que o transviara 
do caminho do dever c ã qual dc- 
•seja unir-sc pelo matrimonio, con¬ 
segue divorciar-se de f'oRDKt.lA. 

\l sob a aviltante e falsa alle- 
gação de que sua cspcísa proce¬ 
dera ievcnijinamentc, obtem do 
juiz permissão para levar com- 
sigo a filhinha. 

Sem marido e separada de sua 
filha, tendo a pczar-lhc nos hom- 
bros a degradante balda, que lhe 
fôra iniustamente attribuida. (^ir- 
DELiA resolve partir para a Eu¬ 
ropa, afastando-se d‘essa forma 
do ambiente que tão gratas e tão 
tristes recordaçiVs lhe traz 

Installn-sc na citlaile dc Monte 
('nrlo e ahi vive durante quinze 
annos como professora de mu¬ 
sica. 

Um dia, em um concerto cm 
que tomam parte algumas de suas 
alumnas CoRDEt-i.v tem ensejo 
dc conhecer o Conde De Sioneok 
que por cila se apaixona. 

Para melhor executar seu plano 
de conciuista o Conde hospeda-se 
no hotel em que Cordei.ia vive. 
Uma noite, estando os dois em 
palestra na varanda, o conde 
Lenta furtar-lhe um beijo Cor- 
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as>im lun ciivejo 
Jcixiinil»»-5u 


Dhkoc vô 
pnra onriíiucccr 
lontiir pola uimancia paric para 
a America á procura da fora¬ 
gida c* de pe^:quiza em pesciuirn 
vem um dia a dcscol''rir que I' aI III 
é Alha da criminosa. 


conselha-a a fugir para os 1'^- 
lados Unidos. 

Depois de muito hesitar Càjr- 
Diii.iA comprehende ser essa a 
melhor solução para o caso. Nãi> 
deseiava voltar a seu pair naial, 
mas a sorte assim o quer c ella 
ohcdeec ao destin«i. 

lintretanto, |■A1TH, moça e 
formosa, não tendo podidti siip- 
portar a convivência da madrasta 
que seu pai lhe impuzera tornára- 
sc independente empregando-se 
na casa conimercial do Sr. C^\r- 
Los Knigiit. 

Mas, irritada com o desappare- 
cimento de Coroelia a policia 
de Monte Cario manda annun- 
ciar nos jornaes dc todo o mundo 
que dará um grande prêmio a 
quem a capturar. 


Narra-lhe então o motivo de 
sua ida áquclle pniz. 

Ora. o Sr. Petkr CmuNO, dis¬ 
sera por muitas vezes a sua lilha 
que C'oRDi-:t.iA era uma leviana. 
I’AJTM, todavia, jamais o acredi- 
lára c, ao ouvir as palavras de 
Dl 'ROO, propõe-sc a dar-lhe uma 
quantia superior á ofíerecida pela 
policia dc Mo*nte (.'ai lo para que 
elle volte para a P.uropa sem in- 
commodnr a fugitiva. 

Mas, como olrtcr essa quenlia ? 


'ido deixára-! 


ce Knio.iit, resolve a attiihulada 
moça — serei ti Ivez levada ã 
priião, mas' minha mã) lerá a li¬ 
berdade. 

Naquella me*' ma tarde I-aitu 
epoz a hora do expediente tirou 
do cofre de seu patrão a quantia 
necessuria para satisfazer a am¬ 
bição de DuRor. 

Por uma coincidência feliz ('.or- 
DELIA vfi nesse cia, á casa de uma 
dc suas antigas amigas c ahi en¬ 
contra [-'aith. 

Mãi e niha se abraçam em 
pranto, apoz quinze nnnos dc 
cruel separação. 

b/MTii conta-lhe u chanlaf^c 
dc que fôra victima c confessa 
haver furtado avultada quantia 
ao Sr. KNitair. 

Receia, ou antes, tem como 
certo, que no fim do mez, feito 
o balanço, o furto será descoberto 
c cila mandada á |5i isão 

(-ORDELIA, na doloroL'u espe- 
ctativti dc ver a ftlha presa comt) 
ladra racri ficando-se p.or tila 


tuação im mediata mente se prem- 
ptiftea a lhe emprestar o dinheiro 

.Assim rcsi'l ve-se a dinieil ; i- 
tuação dc l-M til. 

M empos depois CoROEi.iA en¬ 
contra o Sr Revere \\ .xyne, 
que por ella estivera apaixonado 
antes de seu casamento e esse en¬ 
contro reaccende em ambos o ve¬ 
lho amor. 

W.vtNE, a c|uem ella prelciira 
ptira se unir ao indigno Peter 
IIbbino, renova seu pedido e 
d'csta vez é ncccin> como es poio. 

Partem os dous em viagem de 
núpcias e para que a alcgiia dc 
ambos seja completa, levtim com- 
sigo a meiga e extremosa l-.Atrtt. 

M \ n t: 1. N OR MANO conto u 
á maioria de suas ami¬ 
gas que acaba de eontra- 
hir matrimonio com um 
jovem norte-americano e ás res- 
tanle.í conhecidas que seU csptiso 
ê um lord inglez. Agora não se 
sabe qual das vers.ões c veridica 
ou se SC trata de uma dupla pêta 
da travessa M.miei., que andava 
exhibindo um traje de seda branco 


prender pelas scduccões de Fifi Barciev. 
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A SCENA MUDA 2 


Fôrn ellc. sou primeiro amtir. 

Seu ordenado modesto dilíicil- no cofre ü » Sr KniGiit. Pai 






















A SCENA MUDA — 3° ANNO — N. 119 


(liMltO cic I ll:( rCMl IfUMUt 


í f-ula 

.ount co«> •» .'(•'gtunlc 


DlST Kim K.Ãi» 


Natflta í ;hcs(cr Cli om 

Sl'N 

\1rnucl l.a Ta-nsa 

\',»iu l-.No 

I ■> I ■crníint.ío dc ( 'i>nto> 

.S trii kiiul 

Clrrlos dc CIrossa - /:Vã 
dc tiroíra C»Vnc 
Izniclc l a la sa 

( ãlAPM AN 

1 lortcn*^^! Oc \’: lera 
Prin.'l.' 

1 I iracã» Bcrc*f<»rd /• 


Müyru 


Clasíão Navarre - /aci/tic 

lY Attray 

Oanny C"* I Iara /-oy.W I nder 

tr«Hu/ 

A cr cada A/ar.v /.and 


icnccnic a 
Kciro, ctmcji 


uma linda moça 


proprietário do vencedor das 


selasse possui 
animal victorii 


muitos 

dollars, 


tros pareôs difíiceis 
ceve o prazer de vcl- 
íempre conquistar 
victoria. 

lincãt), tendo n«a 
cia de que haver ia ei 
breve corri das cor 
um parco scnsacionj 
em Buenos-Ayrcs pj 
ra alli partiu levand 


cançar novos trium- 
phos. 

Porem ao chegar á 
capital argentina c 
informada de que as 
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attrahia todos 


Natali 


Naquclla festa sportiva a bclleza fde 


Umntoilcic Mi r.lori.i S\nMn';nn lu» fvijvl dc mis.- Natulm 
( lu rt.:i 


Mais uma vez o bravo Scampaway sahira victorioso. 
mo domingo e comprehende que sar em desistir dc inscrcvcl-o. 
não tempo busiunte para Mas depois tão segura está dos 

I rque seu cuvallo tenha um treino dotes excepeionues de ScamM- 

feonveniente para disputar tão way que não hesita mais e regis* 

temerosa prova e chega a pen- tra-o para o grande premio. 


tica paiz Sua maior, ou talvez 
uniea, ptcoia.upa>;ãi» »• lamosu 

Htt iidíii tü. 

C h«.-ga nnalmertte o «.lia do 
grande premu» Lana multidão in- 
numeiavel alllue a«> pravio 

lodos contam «vano eorio a vi- 
ctoria de liivadavia Todos menos 
Miss N.m Al Ique joga uma ver- 
eladeiru fortuna no seu querido 

.Scuai/*ii7<'u V 

Inui;; - o pare<i sensacional 
Rivaditvia a«* sahir ganha a de- 
anleíra e a assistência delira de 
vnthusiusnu*. Scampaway, mo- 
rv> na partida, vni, porem a 
pouco e pouco dominando seus 
conicndoies c entra triumphal- 
niente ein primeiro l«'gar nu ulti¬ 
ma lectu. 

(Continua na pagida 32) 


O cavallo tav«>- 
iito c at«> entãi* 
o Rivíidavia, sv>- 
berho puro san¬ 
gue de propnevla- 
de dc um lovem 
sportman, o Sh 
MANUEt i..\ Tas- 
SA. 

Buenos Ayres 
está nesta ocea- 
sião muito agita 
da por questões 
políticas e., pelo 
interior do paiz, 
grupos de conspi¬ 
radores praticam toda sorte de 
violências. 

Manuel La 1'a.ssa, porem nã«) 
obstante seja filho de um minis¬ 
tro, nada sc interessa pela poli- 
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buixn 


porem Manuel precipii 






























MISS ANN Q. NILSSON, da Paramount. 


^ ciu.BBRK artisiasinho noric- 
^ americano Jackie Coogan 
ião ignora ncnlium divertimento 
Ttas em eompensação não Jcsco- 
nheec nenhum tios inconvenientes 
.!a celebridade. 

Recenlemente foi enlrevisiado 
por um jovem e.scriptor, 1 Ioraci-: 
Wadk, de I í annos, que escreveu 
pela primeira ves um livro aos 
1 1 annos. 


350,000 dollars por jUm, em 
uma setie 12 Jílms , Mary Pic- 
FORD, 3 50.000 dollars por jUm, cm 
uma serie de trez ; Constance 
Talmadge 110.000 dollars por 


Jilm em umíi .serie Ue tioze, tiepois 
receberá 150,000 por uma outra 
serie tle doze, C'.ari.ih>s reuniu 
um milhão de dollars cm uma sé¬ 
rie de iS ./í/m.v, .Annita Stenvari 
e Katiihrini-: Mac: Donai.ií são 
paf;os á razão de 100 000 dol¬ 
lars por jUm. 


Q Sr. Le Somptier e:iá já dis¬ 
tribuindo para as agencias de 
todas as partes do mundo seu ul¬ 
timo JUm tirado do celebre ro¬ 
mance de Al.EXANt>RE DlMAS, 
/\ Uama dc Monsoram. que será 
inicrpreiado pelo actor Rot.L.N- 
Norman, que fará o papel dc 
Eussy d'Am BOISE. 


I^\ARV I'll.l\|l»KIJ Viv 

linitivamente seus pio|ecto>. 
de fazer uma adaptafão lic hau.Kto 
e já está trabalhando intensa- 
mente em liosinho, JUm cu|o ai- 
jumento sc desenvolve na Ik 
panhai ha séculos passados Jo 
SEIMl ScHlt.líKRAf I . o C '.lli:VAl lER 
de A.m f'r/i/iã.v da larmcnla, tem 
a seu cai t;o o piineipal papel inas- 


FA-zi m que \ iio.iNiA liuowN 
I-'aire conirahirá enlace com 
I I I jvAB l-OAN, aulor cinemato- 
tíraphico, desde que esle consiga 
divorciar-sc dc sua actual esposa. 


^ licial . \ .Volti' A/v.víer.o.v.i e que 
teiá como piotagonista Miss t a- 
Kol n^MslM l R 


I » //7/a vlenominado /^í Z A/«ia 

//ii/ae/iío.s, ‘.ic * I t-il. I5. f»! 
\liMi , será evocada a ligura e.o 
rcl To 1 ANKI lAMON MksMi í IIAN, 
perita em anliguidado da /kiru- 
mattnt, achíi-re no b.gypto pio- 
curando dados para assegvirnr a 
corrcctão histoiica t!o epi;ociio 
pro.icctiido pelo grande ensaiador 
No entanto C.armi i \1yi rs 
annuncia um jUm intitidado 7i<- 
lankhamon e no qual terá um pa¬ 
pel importante \1 \i/oim Mac. 
(;i LlUL-m reccntcmenie 


XXX 

SORMANP acj 
r mainmoni 
icano v|ue 
ima \iagtm 

XXX 
R \ t salvou 
131 NNi-.t 1 h; 


posa de I 


N M Bf.Nts, íoi victima vie v 
accidcnic de auiomovcl 
acha-se em um sunat.«aio cc 
grave-' fenmenio' 


J >1IN r^i.M o(;o, negociante v!e 
mo c ex-e:'poso de < '.o.ssi a.s 
' r.Ai M Afaa;, dc‘posa outra act 
da scena m^'a. li' o cumul 
.•\ principal razão de seu divor 
com C ioNs r.ASCE loi a de ter 
mania de p/chihir a sua esp< 
que actuas ‘0 ante a c. niara ci 
mat i^grrph.icp 


^m llollçwood. con.v> cm Pa 
está em grani'e nn>da, nes 
ultlnR>s meze--, as lenias entre 
listas nas e|uaes é obiigaioru 
trine, infantil, com caRnis curi 
blu>as íi nu.i inheira, alpercata 


M -At M.\c \\ oY, ucal a dc 
operada das an ygdalas 
um hospital de l.os Ange 
.Atha-se íehzmeme cornpletame 
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í“‘íí! os QUE VIVEM NO ÉCRAN J 

X X X x| ^ _ _^ ^ 

X TTx x M X ~;rYOr^x~ir^x~Y<ne s k X x x x x x 


K itry.i-e 

X K 

X X 

X X X X 
X X X X w 
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lií j wjili 

Novella de Charles Sarver 

Cincmaiographada pela íox 
Film Cort>oration, com a seguinlc 


Síero — Jacques Grelilliit 
l loracio —■ .Alvxíinder Scilvini 
Tiillio — Cuido Trenio 
Otho — F.hzo l'>e f-elue 
C) apostolo — Nero licrnardi 
I Icrculcs — .■‘\IJrt’do Frout-hi' 
C<alha — Nello CuroUento 
Círaccho — Anxerico de Ciorfiio 
Ciarth — Alfredo Calaor 
O general — Ft-rnando Cectiiu 
O cupit<ão — Fnrico Kant 
Mareia — Violet Mersereau 
Poppea — Paulctle r>ut'al 


A l,a aia — L.ydio Vii.i^i/Ínío 
A 2 u aia — Maria Marehiali 

KcMimo >.!a parte ia piibliea>.la 

Nero, enleado peias seduce^es 
de 1’oiMM‘ a, ile um /general 

romano — abandona Af ll-, tjne 
lõra sua faeotira dcsile sua moci¬ 
dade 

•\ ambiL tosa seduetora, divor 
cia-se do general e taz-se impera¬ 
triz unindo-se a Nt-Rt», sobre quem 
exerce absoluto diuninio Torrxa-se 
sua companheira insepar avel ii 
inspiradora de suas atrocidades e 
insinua-lhe novos planos perver 
sos 

[■y nesse per iodo do ffoverno fv 
rannieo ile Ni-k<> que lloRArio, 
n /71 de .rewA ^e/terae.v, /ru.* das Cal- 
lias a formosa Marc l.\. princeza 
ihristã, que vem aiompanhada por 
seu liei e dedicado escravo 
um verdadeiro hcrctiles. 

A convivenc ia dos lon)^os dias 
da viaricm loi bastante para des¬ 
pertar em 1 loRACiõ t</Tia .sinferu 
paixãiX pela Itrula [irinieza I‘.sta 


tt unixTji».!'<r habat-i;!».!;: 

poi.m, sabendo-o pa,cão, não pode 
e nãt' deve corresponder a seu af- 


Ni Ro, tii 4>Afn//iiJi/i‘' ti vahr-se 
de seu pixdi r de imperador ate em 
seus caprichos arnorítsos, lenta 
conquistar NInrcia. porern e alti 
vamenie repellido 

1 loRAEln è nessa epocha envuidti 
li Iberia a firn de esma^ear uma rc 
bellião. 

Marc IA <• (Vitio lào rciu)itar-se 
nas calai ttmhas de Horna, oride i i 
iv/Ti o.v christãos j<oi. rnados pelos 
icuxselhos de um apostolo 


Ni-ro, saciado isela- vilanias, 
qnc vem praticando e viciima i.le 
uma vaidade exasperada e cega, 
lesolve dedicar-se as hellas let 
tras alim de receber os applauso.i 
da turba de bajuladores 

bar-se poeta c Petronio, ao 
ler seus versos, lhe dir um dta 
I ani,'a-o : no fogo, <.livindni.'e 


Ni- R«' est up 
Si m 


elle propnc 
c)Ue deseti 
papel 

Suggeren 
mcertvliar u 
donlio asp 
vir lhe-ha t 
i>bi a 

Ni ro ap 
branva t o- 
NUas oialen 
ma-' sobe 
rindo Roti 
rado ititpe 
selvagem, 
brado sob 
buscando 
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tamKrm nias nn<í 

cra pagão, 


pota, o incendiário — o maior 
criminoso da historia. 

Nf.ro nada receia, pois, acre¬ 
ditando nas lisonjas de seUvS »;e- 
ncraes. jiilga-se garantido por um 
exercito invencivcl 


os ânimos 


lado dc .\cié que Mareia encontrava consolo 
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os NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — GLORIA SWANSON k ANTONIO MORENO da “Paramourit' 
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abandonada 

NO ALTAR 

C.dnio üc i^r uc Y VVii.i.i NMs 
(. 'mcmalofiriifthoJo C loUls 

itinc u 

niM Kiur:<.A‘’ 

Anna M(H»rc í^ussli I .o\ i 

1 lioniaz C ifiiMtlíiII 'A II i iam 

Si.iii I 

CVi.iv.iiic Siiniv-^on I i i i.i Mak- 

'.HAI I 

lohn SimpM»n \\ di/c lii'>t.lcr 
Tomiiiv \looic — ÍTonkic Lcí' 

,\ professora - [-.iiUtac ./cn.scn 
C"> srcci«.!oic F.dnarA Mac Wui/c 

* 

.Aninhada num pequeno c iran 
^uillo valle de;can«,n a aldeia * 
“Icllshoro, uma povo:!(,Tio h 
liiada por nenle boa e de habii 
imples. 

Ahi viviam AnNa e ‘cu itm 
> pequeno TríMMY Mot.»Hl- qi 
-lor mori:e de sua mãi, se linha 
eisK» obrigados a acceilar a ; 
cera tutella do Sk Simpson 
C'. erto dia, voltando do coliei 
Tommy é atrtjpellado, accidt 


SO.OOl) dolli 
essa ticeasião 
.h>.Ão. o tilho 
0(,** ^le vida V 
e ne*. esvittinde 
ts suas extra 
liat amente et 


Sk SlMl’S».>N 
regrado c sei 
dinheiio p.i 
gancM'. Im 
o pai ganam 


Muito impressionado com o nccidcnic que involuntariamente cuusára. 


. pequeno Tommy até sua i 

































'mm 


itrtibuida c o Sr. Simpson 
(C ontinúã na pag. 29) 


incspcr; 


moin 


Sr. Simps<.)n o c|uc bem 
dcnt'ia qininclo na hora di 
mcnio, obedecendo u insti 


Nüo.. . EMu n5o podia acreditar que cllc lhe fosse truhido 


Simpson. 


A inipokstura é utna uiíeii: 
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>S PREDILECTOS DO PUBLICO—O actor HOOT GIBSON, da “Universal . 
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moral ün .i 
dnJc. 

AqiicUíJ 
fundada | 
Kanhoi PU, 


como uma despi oic 
gida neste mundt; 
o juír Raspolpi 
já agonisanie cham 


morrer 


senador, que vai st 
cieada por minh 
morte, deve ser pr< 
enchida por ti que 
o mais digno repu 
sentante du con 
munidnde Sei qt 


tuas 


como 


) Senado p 
Balhuciadi 
;m juir c: 
Ora Dick 
iss Jeanne 


(Ass Bl \KI 
ébrio habitui 
: fugiu logo ap»i 
perpetrasàii vl 
nc 1' para mau 


aml i«;ào 


ddcncia, procurando cercal-u 
todo o conforto. 

Inicia-se a campanha elein>- 
1 Ainswohtii, por intei mecio 
sua filha Ieanm-: manda pio- 
»r a Dick um “ncctrrdo poli¬ 
do' , porem o jovem iherijj, Itm- 
and<vse das ultimas pala\r s 
seu leal amigo Ranholpu, 
s ponde que não pode «.ntiar 
n conchavo de e; pccie alguma 
lando se trata da repi esenta^ão 


assim SC trava 


curreu u prevenir Dick pcdindi>-lhc que impedisse uqucllo cobardia. 
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bundo, c l^nn^portl 
Jo pnrn o Vvsptt 


io con^cn■lc íi 
devido ã ener 
ntcrvcnvíio d< 


inãu cffciln d iiquoll.i tn- ' 
trigiâ pí.iliticn. 


SfU .imor iTii miiis forte do ciuc ic\Jas nquelins torpe 
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Biskra íugira da prisi 


C'ontO dc líl.MDNlM) ClOLIl.OINO 
Cincmalofiriil'>haíio l'iclu Parn- 


Riuh Kuihcrford Dokotiiy 

D/M.ton 

l.orcl Wnlliíínton - liohcrt Eltis 
l')r. MahoiiicJ Ali — Josc Ruhcn 
Mlklrcd Ricc — Eli n Cas.siily 
Biíkra — Pol ílartif^an 
Dr, ('asc — Wurri-vi Cook 


Rl:tii RitTMi;Rr-<'>Ki'>, aioçn, vo- 
Uiniariasa c rica, vivera livre coi-nn 
um passar o até que. um kello 
dia, se encontra linalmente do¬ 
minada pelo amor. apaixonando-se 
por LORn W.M.LiNUi «.iN, íJÍTictal 
da marinha inj^lesa, com quem 
travára conhecimenlo durante 
uma viagem de recreio at» Kgypto. 

Uma noite, por oceasião de uma 
festa no sumptuoso palacio da 
família Rt'Ti iKKt-oRD, etn Li>ng 
Island, LORO Waij-IsJc.ton, offc- 
reee a .viiss Rum, ctimo presen- 
res de noivado, dois lindos ca vai- 
los chamados Paixão Nc)^ra e 
/ ndomavel. 

Nessa noite, distingue-se entre 
os convivas do Sr. Rutuuri-ori) 
por seu valor como scienlista, o 
Dr. Moiiamkd Ali, medico egy- 
pcio, que nutre verdadeiro ran¬ 
cor pala raga hranea, — conside- 
rando-a u eterna oppressora de 


io para libertar miss Ru th de sua supcrbiit;ão. 


mente rcneuie, p«»rtm i 
■M iss Rt n I tem a vai ■ j 
dade de ser h«‘»a cf - , 

valleira e saber im 
pqr-lhe ‘■eu domínio 

listá annuntia*.’o 
nessa o c c a s iã q um 
cetncurso hippie o c 
MISS Ruru apresentr- 
sc com») coneurrente, 
tendo e*'C‘>lhido o In- 
domav. l para as düT- 
cies provas do prr- 
gramma. 

LoRI> W.M.LlNtirON 
e i> Dr .Ali estflo 
entre u assistência e 
eom unciedade aguar¬ 
dam a e n t r ada dc 
MISS Rum na arena. 

Um a um todo> us 


Era evidente a antinathia do Dr. Ali por lord W aiuxgion 


lí' manifesta c conhecida dc 
todos a aniipathia do Dr. Ali 
por LORi> Wallington, a quem 


Ruth dedica todo a f f e c t o. 
Ora, acontece que um dos ca- 
vallos trazidas, pelo jovem lord. 


o I ruhnun\ l lU.slífica bem seu 
nome revoltandr>-se com as cari¬ 
cias que Ml.ss Rum lhe dispen>'a 
e a linda mocR* orgu¬ 
lhosa e altiva decide 
que hade dominabo 
custe o *.iue custar. 

De navla valem os 
consellios dc seus pai 
c do propiio i<aif> 
Wai 1 iNt.iON' Ljue liti¬ 
gam piudente eniri 
gar p r i m e i r a ment e 
I ndontov. l a um pi¬ 
cador prohssional viuc 
o ensine a sugeitar-sc 
a sellíi c á leilea 
O animal mostra- 
se dc facto tcriivel- 
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mcnic clicKiulo d momcnt 
que Níl.ss tieverá piUi 


I c Miss Ki iii suífre utr 
•cl quc».!n 

uz tloll^ nicces «Jc tratnmcni' 


viver ctinu) uma íuvalitla, miss 
imi rc^<>lvc nãu mais ^e casar 
m i.OKO \VAiMNt:iON c pru- 
ira despertar nelle vim aífectu 
>r MISS Mildhko Kick. sua me- 
ur ami«a 

C.om esse jícstu de suprema el - 
:Ka«,ào ella visa dois lins muito 
ihres l.oKU W.M.l.lNuroN 


medie. 1 enypclo exige 


c;impr.imiss:) de casamento 


controu ieu ex-noivo, Mildrkd c 
o Dr Rice. 

Mildrei) procura conquistar 


o affecto de uord, pois para isso 
MISS Rutu lhe dera carta branca, 


seu me¬ 
di c o < 
nlli en- 


(Continua na pag. 32) 


mai; 


•ülta-sc contra a exigência, 
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Sabe Deus com que repugnância cila se submeticra áqucllc noivado. 





Conto c!c IZvKi-YN C'ampbklu 

Cin:‘matogtat>h(tdo IhIo Univer¬ 
sal, rom a scf>iiinU’ 


jimmy Nevin — Herbekt Raw- 

I.INSON 

Doris Stanclish — I^ona Murphy 
Mary Butler — Ai.ice Lake 
Morgan — Harry \'un Mct.r 
Vesper Charlie — Frank Bunvr.lce 
Smilhy — Sidncy Bracy 
Cyro Hopkins — Phillifjs Sinallty 
Peter Srandish — Rohct t Diidicy 
Mrs. Stíindiíh — Lillian I.anRiion 


jiMMY Nevin nascera na 
optilcncia. Os primeiros annos dc 
sua vida elle os passara descui¬ 
dado c elegrementc no conforto 
que a fortuna proporciona a seus 
eleitos. 

Ainda muito moço, teve a des¬ 


graça dc perder seu pai e 
lierdíJLi algumas dezenas 
de milhares de dolla rs, 
mas, habituado á dissipa¬ 
ção essa fortuna pouco 
durou e elle em breve sc 
viu na miséria. 

lissc desastre linancci- 
ro teve corno primeira 
consequência o rompi men- 
nto de seus projectos 
malrimoiacs pois ejue, sa- 
hendo-o arruinado, o Sr. 
Pi-;i ER Stanoisii não mais 
o considerou digno de ter 
noivo de sun Hlba Doris 
e ptohibiu-o de voltar u 
sua casa. 

Mas não foi esre o úni¬ 
co abandono . os t migos, 
que o cercavam tão nu- 
merofos emquanto elle 
esbanjava dinheiro ás 
mãos cheias, apenas o vi¬ 
ram pobre começaram a 


MY, que pela 
defeilLiosa edu¬ 
cação, iiue re- 
cel':cra não li¬ 
nha a p t i d ò cs 
para o iraba- 
lht>, passa os 
dias n perambu¬ 
lar pelas runs tia 
cidade, mallra- 
pilht» e aminto 
Uma tarde 
está elle senta¬ 
do em um ban¬ 
co de lardim 
publico a espera 
que a sorte lhe 
traga rlgunsni- 
ckeis cc-m que 
pos.sa "almo¬ 
çar" pois ainda 


Miss Mary Darnay tgie passa 
fiessc momenio cm seu automó¬ 
vel, vê-o cahii c upartatla ptrr um 
impeto tic caridade leva-ti para 
sua residência. 

('Ira Miss Mary írcqueritii a alta 
sociedade ontie é muito conhecitia 
como pinlfaa celebre, mas na 
verdnile nã«) é senãr» uma ladra 
das mais temíveis c chcíia uma 
povlen^sa c)Uadrilha, tjUe impunc- 
mente vem praticando desde al¬ 
guns mcr.es numero: o * furtos 
rClá arnuitcirdo para o pri¬ 
meiro ‘cbl atU) um fato toro acon. 
tecimcnir^ o enlace maíiimonii) 
i!c Miss Doris Sianpisii, a ex- 
noiva dc Jimmy cem o Sr (‘yrc 
1 loPKINS. 

.'\ quadrilh.-i plioieia apirrveitat 
essa ocearião para perpetrar un 
novo ciimc 

Mary c ícu principel auxiliar 
\’i-srM-:R C.HARt 11-, pretendem com 
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Nesse mumento supremo, faltaram-lhe- as forças e cUa reconheceu que nüo podia de • 
algum desposar um homem que nSo amava. 

apenas que um landaulct, guiado 
por um chauffeur de sua confian¬ 
ça Isso é — de sua quadrilha—os 
espere á porta do palacete em 
que se realizará o consorcio. 

Miss Mary rc.solve confiar a 
JiMMY essa incumbência e elle de 
bôa vontade a acccita por Igno¬ 
rar as verdadeiras intenções d*a- 
quclln que se fez sua protectora 
e á falta de emprego melhor deu- 
lhe o logar de chaujfcur. 

A' hora da cerimonia nupcial 
tudo está preparado. Miss Mary 
e Charlie esperam tómente a 
oceasiSo opportuna para exe¬ 
cutar o serviço. 

Os convivas aguardam anclosos 
a chegada de miss Doris, a noiva 
que finalmenic entra no salão. 

Para ella convergem os olha¬ 
res. curiosos Todos se avisinham 
da mesa diante da qual o pretor 
se installou no silencio imposto 
pela solennidadc do acto a rea¬ 
lizar-se. Entretanto, miss Doris 
que não concorda com os planos 
gananciosos de seu pai e não es¬ 
queceu J iMM Y diz consigo mesma : 

“Não. Não posso c não devo Naquclla casa, o bravo Jlmmy tinha surprezas :sobre surprezas 


E, com espanto ge¬ 
ral, retira-se do salão 
sem dizer palavra. 

Ao passar porem 
pela sala contigua vê 
Charlie collocando os 
presentes de núpcias 
em uma valise. 



c pagar-lhe tamanho sacrifício ^ 

" O ladrão também a vê e, re- 
céiando que ella dê alarma c man¬ 
de prendel-o, fica tão assustado, 
que, sem perda de um segundo, 
foge pela janella, abandonando a 
valise no chão. Miss Doris não 
querendo abandonar as joias alli, 
á mercê do ladrão, que pode vol¬ 
tar e não querendo também re¬ 
tardar sua fuga apanha a valise 
e vai para a rua. 

A' porta encontra Jimmy di¬ 
ante de um automovel e pede-lhe 
que a conduza d’alli immediata- 
mente, promettendo explicar-lhe 
O motivo por que assim abandona 
aquella casa. 

Entretanto, os pais dè miss 
Doris, o noivo e os convidados 
procuram-a por toda a casa, alar¬ 
mados com seu desapparecimento 
súbito. 

Jimmy, não sabendo para onde 
levar a fugitiva, dirige-se para a 
casa em que alguns, dias antes 
encon:rára abrigo. E ahi estão os 
dous a commentar os últimos 
acontecimentos sendo que miss 
Doris narra as razões que teve 
para fugir ao casamento, quando 
entrám os donos da casa. Vesper 
Charlie e miss Mary. 

Immediatamente os dous as¬ 
tuciosos larapios comprehenderam 
o partido que podiam tirar d‘a- 
quella situação e conceberam um 
novo plano para estorquir di¬ 
nheiro ao Sr. Peter Standish, 

Prenderiam miss Doris c um 
dos membros da quadrilha iria 
pedir ao capitalista uma avultada 
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diligencias, quando o creado an 
nuncia a visita de Jimmy. 

O Sr. Peter recusa recebe 
sua visita, julgando que Jimm 
viesse pedir-lhe algum obsequic 
Grande poiém, 6 a sua surprez 
ao ver o rapaz entrar bruscament 
na sala, momentos apoz. 

— Que vem fazer aqui ? - 
pergunta irritado ? 

— Venho dar-lhe noticias d 
Doris que está prisioneira d 
uma quadrilha de ladrões, re; 
ponde Jimmy. 

Immediatamente, guiado pc 
elle, o Sr. Peter e o delecUve 
dirigem á casa de Vesper Chai 
LIE e ahi chegam quando já 
policia, chamada por miss Dor 
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quantia pelo resgate de sua filha. 

Jimmy, informado do que os 
ladrões tramavam, promptificou- 
se a ser elle proprio o intermediá¬ 
rio da chanlagc. 

— Sou velho inimigo de Peter 
Standish — diz elle, ao chefe 
da quadrilha c dessa forma terei 
o duplo ensejo de satisfazer uma 
vingança c ao mesmo tempo rc- 
compensal-os-hei pelo acolhi¬ 
mento que me deram em sua casa. 
Miss Doris é entSo levada para 
o porão da casa, onde fica pri¬ 
sioneira mas não se a(Tlige,_ pois 
comprehende bem_^quaes são as 
verdadeiras intenções de Jimmy. 

Miss Mary, porem, penali¬ 
zada pela sorte da filha do Sr. 
Standish. resolve facilitar-lhe a 
fuga. 

Ella percebia que agindo d essa 
forma atrrahic, sobre sua cabeça 
o odio de toda c quadrilha, mas 
não podia consenti: no sacrifício 
de uma infeliz e indclcca moça. 

Em casa do Sr. Peter Stan- 
DiSH a consternação é geral pelo 
mysterioso desapparecimento de 
MISS Doris. Um detecliva chamado 
a toda a pressa conferencia com 


mento para realizar o supremo 
ideal de sua vida ; casar-se com 
a formosa Doris. 

Evelin Campbell. 


OTHEATRO CAPITOL, DE NEW- 
YORK, USA EXCLUSIVAMENTE 
0$ CARVÕES CINEMATOGRA' 
PHICOS COLUMRIA. 

O Theatro Capitol, de New- 
York ( E. Unidos ) c o maior 
e uma das mais sumptuosamente 
ornamentadas casas de espectá¬ 
culos cinematographicos cm todo 
O mundo. Em sua construcçSo 
foi adoptado tudo o que ha de 
melhor e mais moderno, propor¬ 
cionando-se ao publico todas as 
commodidades possiveis. 

Os esclarecimentos seguintes 
que faliam á imaginação como as 
creações fantasiosas de um so¬ 
nho, darão uma ideia do luxo e das 
dimensões gigantescas d'cssc thea¬ 
tro. O custo de construcçâo do 


— sua verdadeira libertadora. 

Jimmy, rehabilitado no conceito 
do Sr. Peter, obtem consenti- 


A camará de projecções do «Capitol* 
quatro apparelhos projcctorcs. 


edificio excedeu dois milhões de 
dollars e o terreno, que oceupa, 
tem valor sy^crior a trez milhões 
de dollars, Tem capacidade para 
5.300 pessôas sentadas c seu ves- 
tibulo e salão de entrada compor¬ 
tariam uma cosa de espectáculos 
de tamanho medio. Seu orguo 6 o 
maior dos que até hoje se tem cons¬ 
truído tendo sido feito pela Esly 
Organ Co. Alem da orchestra 
composta de setenta e cinco exe¬ 
cutantes, tem um corpo dc baile 
para diversão nos intcrvallos das 
representações cinematogra- 
phi cas. 

A carnara de projecções tem 
\2,j4 metros dc comprimento 
por 3,80 dc profundidade. Tem 
cm serviço auatro machinas pro¬ 
jcctorcs do ultimo lypo. O alcance 
do jacto luminoso, desde a ca¬ 
bine de projecções até o écran 
6 de 60 metros, c nesse trajccto 
são as vistas cinematographicas 
ampliadas 68.742 vezes. Para tor¬ 
nar possivcl esta caudal dc luz 
foi necessário montar um sys- 
tema optico especial cm que se 
empregam lentes cuja esmeri- 
Ihagcm custa 400 dollars cada 
uma. Durante o espectáculo dia- 
rio são enrolados c de¬ 
senrolados Jllms na ex¬ 
tensão dc 24 M kilome¬ 
tros. 

E' altamente signifi¬ 
cativo que nesse magni- 
ficente theatro, cuja cm- 
preza capricha cm usar 
sómente o que ha dc me¬ 
lhor, SC tenham adopta¬ 
do no serviço dc sua 
carnara dc projecções cx- 
clusivamentc os carvões 
cinematographicos Co- 
lumbia. l-oi-nos commu- 
nicado, cm uma carta 
assignada pelo chefe do 
serviço dc projecções, 
que haviam sido adop- 
tados os carvões Colum- 
bia sómente depois de 
com seus SC ter procedido a rigo¬ 
rosas experiências, du¬ 


rante o periodo dc mais de uma 
semana dc carvões de fabricação 
cxirangcira c nacional, do que 
resultou vcrl ficar-se Irrefutavel¬ 
mente n superioridade dos Carvões 
Columbia sobre todos os outros. 
Essas experiências cffccturam-sc 
logo depois da inauguração d'cs£e 
theatro, cm 1919 c desde então 
lôm estado os carvões cinemato- 
graphicos Columbia constam c- 
mcnic cm serviço em todas as 
quatro machinas, proporcionando 
illuminação perfeita do t^cran c, 
portanto, fazendo apparcccr dis- 
tincta c nitidamente todos os 
tons c particularidades das vis¬ 
tas. 

Os carvões cinematographicos 
Columbia estão servindo todos 
os dias cm milhares dc cinema- 
tographos e theatros cm todo o 
mundo, com perfeito agrado c 
satisfação dos emprezarios e do 
publico. Os theatros maiores c 
mais importantes nu Inglaterra 
Nova-Zelandia, Austrnlia, Jopão, 
China, México, Cuba, America 
Central c Meridional, etc., estão 
todos usando os carvões Colum¬ 
bia com cxplcndido resultado. 


Atlantide 

(Coniinuoçitü da pagina 5) 

como se houvessem sido feitos es- 
pecialmentc para clles. 

Tinham quartos separados, mas 
encontraram-se na grande biblio- 
theca moderna d'aaucllc palacio 
que parecia um sonno das mil c 
uma noites. Alli ha um archivista 
que, instado, explica-lhes a razão 
de estarem alli, onde existiu ha 
nove mil annos a ilha Atlantida, 
que desapparccera quando o mar 
scccára transformando aquclla 
região no deserto do Sahara. 

E alli reinava agora Antinía 
descendente da famosa rainha 
Clito que fôra raptada por Ne¬ 
ptuno, segundo diz u lenda. 

( Conclue no firoximo numero ) 


BORIGAMPHOR 

Para esoinhas, sardas e manchas 
Não tem substituto, 

PREÇO — 2$000 
A’ venda em todo o Brasil. 

Perfumaria LOPES 

Praça Tiradentes, 36 e 38 [ 
e Rna Uuruguayana, n. 441 
J. LOPES & Cia. 

Grandes exportadores de perfu¬ 
marias nacionaes e estrangeiras. 


Creme MEU CORAÇAO 

: Embranquece e amacia I 
: : : a cutis. : : : 
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Finte annos depois 


i.uwjMaV-wjgi-iiíSijã*/' - íJ.. S'uth. 

»'M :Uimi ;í rtíuhíf*' 


iiínan — 

AxNul;. — iiífSHf Í<1IL.‘NQ 

Píifii h‘iv.— ,Si. Maíi rÍNt=.i, 4 .j 
•\ir,vi»iv — >;(♦ r)jb.Jj»j'iN<iANt« 
Anr.4 ;í. i — .iV a 

yiiii-tríKj ~ 'in 1 í>AS íArHíf-ti 

r.K.Vy r) 

< » vktoauí. -Ic K. — MIL‘ 

.PiiTZ-r/irr Aí|H../ 

PLi*u.r. 7 l —Sf ^iK-r; h. fmr^i 
l íi.U... xJ. *li-- C r . VTO 1 '^ MiL- 
‘.K ■■ . rí< ‘.c|C‘ 

' ..lVr^.. <.i (•!rí.. — 

-.ftiyiSf:. 

' I(* *'.r It)» I V K K «'«I SÍ 

J- ,.ii;l V. -r.ttr.» — PvtK. » I 

13 J- { =.. fít - •‘-ll-M-. 


J.-. \ uu.cn!ic~ v-viK 
M { U I 


. -. o ''*ic lAi B». líM.T, •: vn 

f| 'K/o/ji? . . 

«-Vi»foPirt< U*- Ãr?-t-Uiy,"-''' fT-ir 
r» iíÁíV i^yiríx:l{’c tH'?4!í^ 

['(ijxi <♦ lí t|,,tcrsr_ ama 

n>úr<ií^ -ítitkJp 
ÜW Kiiv rj(i 

liúünU\. tívittr.. »lm 

tMÍhfàf crn jqyi* í' =i!r -jwTíuJii .Jr 

•VP<‘ »,.• víóiliiiij;.. cic PrntiV=;.f“Í4r 

■ivcilvfa vtrji >.-cr!j:cn ijj* 

,|Um\ ihtfilJ í* JNp;:) TiieUr, 

^ nn -^ítAbut-U*. 

4Í'tX5^c UrlrT)ln^':l iTiurx'i)Ju it 

ÍPK»» n L^Vv^tàVi il 

B!''ir-, r>r! Jr A = ÇJjllt? 

íí vin» ófi-Hí‘, f.V* Hrihjin> 

XÍvikÍ;/ h aHi viii clic cni:un,t'mc 
. i.Kfti' K.\"i , ^iMioNin- iJK Bra- 
nthv' -jr. \rií's, i^yntJc' 

I ». .' ■; li» \ •ifli-» >;iUf;;r pt ^ 

i/iiivirrrtli .*» )»*Vtnr ••:» 

»,i: UUt, nvjjí ? «ü uni !' ) v.Jleti'- pí*i 
hahtl inti«tNivk*f ^)u c-ivjvIu, 
Cf*in (: ;S;i I Sx.^^AX.. 

lirturu. piir»í vTí.íntil-Ihv- 

'‘Oiíí-fJf »v 

flijin A t u* IV iuml'irní pAu lAfp 
l uXíi AUçtC-Jliii» t>'.\K» MV. A*Jl. 
U*. ij íimuixi hi?-i fni*- frtini.*) 

Hiv 'tlsci uu» tri'gtuiriíív Ji i iTinhis, 

■ L ,4 ‘fu lUvío •< u;’->íí?.i! \’.lv- 

: a t u* UAly-V - 

•jpv.^aT lív: TÍ-vU», 4,1. Jíilv sari funt 


urni^Pr iixira *i i «vt^» *• jíUti-n J 
í 4 iK>»ílUi:v^** r?- ó. Mjí kOí ?>;•. 
rjrfiTV »if '•tõ.SlWVU)?**«.. címI rÚtUa 
'í^UlcpcIn .ie Pri}rT?fos^.xii;íii';tT 
rrê.i üc t ilc Bía*:i'v'iiv, 

clrn|Uíir.í*. «Xrtl^iy fli»>’!*ux .f*^ 'A 4 »,% 


l^ll«r •'utii.* .>1 itU». 

‘■•vn* ,r4.-. a*U’'_â:y vis» U«ifr.j>iinh(>* .U: 
-'•Jti*., fíUt-n iHjnf.nJ -.«Tnir -víi' 

l*!r^i<_ . . 

L^iUiíando cvHjj CfinUt. I*»^**, 
Jtc^^iu n»» íUívio‘dá iiuKjUkiá 
.{»: ir.fU^vp.fU AH. a 4^ná4..íttt.í.» -Uí: 
r.íUnli*, 1*.' 'iVn cxíIuaU» n"' 

U.yrMil 

Que Vái J ir*xf iijlli ' Lçínb^r-X 

;ho .Uiív Uiví - lu*74U'n=úlínn»»>. 

i? Jv^-tnoiâ. n pafTl'c-d' 
\1.\K.\ diAliifcm 

?ti.nití«, :Í»1^«A' pUfU li J . 

MATAtPPêUft*ij-t'.*ntr> -.íf}, car • 
vjcál dt . línt Aii clh» 

Íví»t.cr.-? .1 ptíTtii «J*: urn nuribvUa;; io; 
u pcJtri! ijv*uMiiitu 411» |íí-it»r v «rurnií 
íí';tc- u ":wpp>í«' w»«, hv-incnJ Ííir 
^ífvtc^oj« muíUctt .!*.Xaí*i xVm.í '- 
PiÁv^UkiAiiti atín*» el'IC'X*,*i4bc ;4U*:‘ 
MirTi'ts Tniifiijái»í. tiiii, 
lillunho !:'Ctiíf«-»i >-s»J", pt'à utiy 
^inv<iíra. X^;i, .j ^íir_=«.*í'A 

ic**tnn e clt*j L1i íiSiJi f u-.ç.u 


* ’;vi filInUjitír -iu.uM*: IDuífliim »júc; 
cU»t en/iáfY.í AT4t «fí pr,Â:"A'yrcrix» 
nfio £*'.!(' •< rtj i"í 4 que pfiixirâ puía 
çonfcrtrair ütn «ujiíImuuI». arorttUi’ 
nlJe. u . ..ivu* .fp t V r*Y>e . * 

f* n -li. K^' 4 i:ivindi*- 

H*Vt 01 ; JBhaui 1.1 i.s>:, 4 xlJi’k>raAài 
.‘•luii Cf.rnUcxiJm;. pttr;i pcclii Hk-. 
urnii r iriji iU" q^irtv«tjviiirA 
!j Jrf. l.mW*^ õTv-ü»:* 

n;«7UJ.iv*.i . 1 ^ t svTc|,Y'i^t ift ,T!p<’'çr.év, 
i.»wti t^^r.nv.JiTt w.imbiíi^íídu lisi 
OarviliiirS. F'i; cila txi sinijira»ix' ii; 
sren-k « cin-a tlc .‘^vUHU.v. txfidit IrX" 
uaV;» urini c.ir*.jfi p^r.i 

rtm .quanvj í^hxJj u‘ \'.,r, ;r-,v,s 

chcgiiva r>ào flu 

lol A*iTM'fçiJíj tVínvcríccT Pi.íin Tri.iv 

.Jc qvc "■'tv que n 

‘□imsM ria r.i^ba tFí.c vvlí^•.^Ul 4 . çj, 
lul.i Ji*. -jUc t*lU; 

ripyju - ^ 

3è--tv VvUarUni píU «í Phj í* , 
ÇjLiVn ^CU.< -l5CU«lvÍ}í ã?r. - 

rió ,«.JÕrnirí^"i UB Pcn?.-:;-!.. .tcs 
tarerp im pfl/ício ilo 4:«rtíc.il è- f a 
p»fu SubfiT •* >;ranJc n« 
yXiKu-C' — O, "Sè jàç BkAiU.Àí*! 
«.iJiiíT.o'tJa pnMl*. dlc Vtnccnnc;:. i> 
•Uiliíe^Xt i^c: Unha TíiiniKÍr> luínu 
díf, tVrnjft.; mitLli ’1 •.n»-‘»‘ii’*’n<f4y<l- 
P< »! i |íUU,-o ■ ' ' 

•CvnUnmi n*.* /íxm Fmti/m/n.>»r-Y 


misericórdia 


Al exi-*'<*!) UI ti*oirrt.tí| jyp sqbe:^ 
que bi ifíi <* li'ibcrniulíj nu’ 

nUspiuíL 

..**• Uji pürs íibinpVr Cno 

. . 4 ut eu. nrctõuitci a 

cikjjrii: vvni cvu viiyuõ —-Jií 

cUt Uõn uVTfv ín.jiHtvfdíó» 

(/fc.k Titsicrn yiíiu ^eiiicntc cm 
ÜUv íAí rcm*»Vü,n /íjfqln tio L-vritClo 
em %i' .Avh:; . « ^•.■M'.\v,c*,!»r4f 

i.õvVTv-u-u túa ;uit>r.cJíie3rt. ^|iie t*v*X 
ftliKçdiftUmto pf n'*;i'.oe-: 7 ’cft. I 4. I1Ú’ 
?/irKlii> ri<x povM ' = 

r-B 1 xcMi 4 Uu. 1 t Jt; i'n<t>auÃr uin 
incuj píuá ‘ i:c‘.pri:*Á»t;‘ífir.i. dè: 
í-llé 11 UT»-.'Uítu^o.— i<^•V iC' 

nh<« ujrrlU icyiu Viinn.-i pr.ur<t>%c'r 
, um utauut* ar» ‘íu»>'pi»:d arun do 
o pfi:X*r í^tuà dvfcúdeí-*» 

I hck' •iirra tv'i-,á.k-- -y ftUiYr .gmv- 

•4‘* 1 * pi-Vu « í.Yto :.ii4nífu.4r»» 

4’M(th ;c.4ÍI 

.. AlV.u Jc Ã;NfíW*i»*ru 
,-;yt pOr t-nt tiructcá 
q - Í’ltínU .do ACU ^itt. cwnscHuiü 
V-- nVifnc-ci I* ile que 

mvrtioia e«»Hr f»i;i |ti“v 

Ol5.il 0 i4 rti.Róili q ho^tpi- 

Ull. 

IPA.SNfi r^tii ‘■.r.-vitid(4 n* 


tr-' onlcr*uofr4, í* pf.:Viinir 

IdilU 

! q»4'tCiTV iyn;.'hi.sr Bi-.\kk 

N:Fr< cereinia; rtii 'Huill^Vnvc co- 
v.ifili.i - vli/-lhç rIUi 

Sl.fPientr/Á tlêrvu:., .•♦.> por:..*- 

tl*» llONpilüI ?no arj.qtiibiKliiv- ji^ir 

qtU ^i‘up«X .'}o inciiyiduo:. uhct*a»Jc»s 
í,i.>i úm hpiiitni L-nrri ú ruAlU .ut- 
culu» T>õr Um.l- niftücnrú 

PiiEU ílcícncltf p l:i0!fpíf.nr-Dtr:i> 
l:*f e- cheiç r.i.^cuniiU) 

i.unUv» l«!fifiò-. 

jhAE.^xr oiíd*^’"lhe »i mascáfii 

c t cv.mhccL -'<u ittvà' ' "I 
qoc mál tefij pr.íís muxtiu»- 

: ,n nl^uinns tniiavi «.s c m*t»ri' 
\la? a [3l4:k rontíl «irida umyle 
.Tf i.>ifvuÁli?r q hi*mc!n. quo p»ic 
ttomitiMa .dc.Mira>a. 
IXrijic-AO <» cãsn »le Als,VSM.*MT*f 
í|l*c 510 i-õl «• ficdama 

— CaVit»»,'; ulion' ylr »uiui tçnilt» 
U‘tY; uirtA*'’ •» 'ariKUt ric mi;ú filhú - 
— Vyuiu» cuiujTii ir 1 .)ue vliui a 
lei Tt.rc0dcjtc 

.^IN..sWOH 7V1 VÍ-**C tXTcJivíi» e 

IVtlc i»l«uns> m.nntnio*; puru pó* 
<tiT orxicnt stíii^ 17fipci> 

1 'kk tirticuíu cú»Vv>luf víyj'’ 
fií.AM.»*!: ^o^vrc .tuj.ii caíSíça po>.» 
tíimíiíihji: .ícsventurii» qwUhdo **Ur 
VC um o CiU viuUS SC 

pretipliani -.Miri» q t—-•npinrio dç 

A;F^.s%e..R 7 U 


Sfdaç un.u vócrcíUrid éncúi.l 
*n.iü •* ícíxiíifite hiílvetc 

‘ Fu.uí. eia vi-la pura nuii cnA.*- 
eullvd- •• nomo iio niinha lílFui c>>rtt 
tqiobu prtsôM; .Acicqs ,'t -vx-im 'te' 


Abandonada no altar 


-^cu rUiio «mpai.im .Astm.s artpt 
iywíi, nyiqtci yior. oorw.o(9tòeH 
"'O' ÜR -f;hMJ’S0N yul»*-5C t.'cÁ«:.l 
>ii,uii 5 ín pi*“u Impor •» lliho u «i- 
ícnyiui Jc miAy -Xí-.S^ pCrcin 
esi»k se sente por Jcmai:« ücíil. u 
rTh!»».l.it t>rti .‘vfMínsiir cfn íi!>\»>s pf,,. 
ieciiy. de òus/inVentn 

O 5h SiM»*sÒN pqrem ViU uo 
whiilet .Isrhid.u nride retule »? wum 
M.Uo que C.4C çontractou p*7ià 
dvií.rticiríiiisjir .(i po.í^rc Cá\Nn»\Li. 
e tiÃJcrilV iKc .vpic s’c ri-Alfe d;i iU- 
dçru.cu/n rv.r)jif;çá . mc:’''- T mulher 
cuinprvhcnslcndo quv prcsíou hu 

tririíiípnTr. vJJi.mu abteá 

òr* Mlcnoió -lUt lY c lho peJe 
cvtittilr uiná r->{! ti TeVrí- 

buivfu». Ora, 5.n . .S^i w p>a>n 
como 1 odo--. ns Kaiiunci>*s>.r^ 
ç >is'ftrctit*> üisciitc com •a 
mirlhcf .-;.=í:- c^^reiiiue ribie? 


que .yho rçduc.H pfc: ciiyõcjv 

XséT.dc :i .'uberjiJ ti poru»:» Üc Hg^ro- 
díl-ii, iiiirnndo-A nnutnlfnejiVc iií 
cHüo 

•\ muiher hmc -jcom- it cRheç.s 
nu cíjhu» dt* um move! c perde ivíc 
.'■ i.:ril:id«.»s ■ 

Vendo-ü hcíir -mítnoyd e miãio 
iVílIlJa. o ÍÍk,. .íilMPSON. irhniíinH 
v{uc%» iniit.iq forte pelei furvdo da 
eavii na mBRrno mdmcnr.o em que 
v-fRAVrixi t f-ntiu na citnq pjcla 
f itrra da h opie, ic.solviví.o a 'c-n' 
*enj.^r-stí-rorn a c cXl 

iíqdhi qqc.diiru. u vefãácl*; 

«onre da oldeiit esl a ptircm 
exacerbada a mlnmirt qüc 

que attrir.uorivÀ Oh \sn\Li. c rc*- 

>tv)vèu . 00 ’ Igabri scvcriiibcnic 

O iílt' SlVí*sv>fs- aproveita u xj 
fAiavão por;i cíjwlnai q noricm 
ile que o rapur pqríi ísc .Mhi;;»*- du 
áeyusuyri -1 acatíã tív «.vvibvínai 
á muJhçr, vi>>c if n.i3í d« seu lilbo. 
t ;j pcípulaíá' dcr.v.iiravla. parre a 

.'.•imVnbÊ» dí> r-b»‘lcr qWe í'i'.l lhçi|i «r' 
do i:rime 

A.llj cncuntrahn Cn4SNp.yLt- que 
^thç. tíi* »5icM «íi.taTa mafs qs 

coõvciu^ dr .qúc ê T-Ue o cul piudu. 

Apoocrnni-vc d clle c Icvam^o, 
v-’it t >ul.-i para rv lyticliarcúi 

‘I /jMMt .quccidTr porirm nO meiu 
d« muiuda*.». corre « cern»Vir « sua 
hmô •> qUi rv:.’í.cr«incl»i 





























CarvòCvS Cinematographicos Columbia 



1 

! 


U;is>;tic->c cíilc «loupon e dirij;l-^c 
polo correio 

j-'‘A’ f} 

• ii-fc ' j.i< -nl N" R'»' V iiinc-Tu. 

Sirv .1 -«irnviu» uuipiirti»' 'ur. 

)> ira iippur«‘lh»i- » moaimiíi^jmphf.t»>. ». 

''strr‘MU*t {’_ S ijsj 

\ fUIioru^^irm 

Noni*' 

Thr-tilrM 




Desejamos uma comparação em todos os cinemas 

Q l liBE.MOS r.>in‘‘n<fT praliraTiientr ÊsUj .‘.xperieivcia nada eustu e com um par 

lodoi^ o?t íloiu^H do cinemas de qno os rlpc-arvôes gratuitos eertiiicar-so-hàu os donos 

ca.rvrM's cinemat»>íiTa|'!iicos Colnmbiji são os de «‘inema.s da. vanUtgeiii tpie lhes resulta com 

mcliiores e. mais ei ononiioos dc todos. o seu uso. 


Paru estí» tiau en\ iíiixanus gratiiitanieiUe üus portanto, preencher o coupon c: 

inierossados que nol-opeeauí um par d«'Car\ des eu\ ial-o. pregafio ein uma foUia do seu papel 

do umanlio appropriado pam o ncu tlieatro, roniinercial. pelo correio com o endereço iii- 

1 1 ‘iiios u cerl<‘za de qiir, flepois de experuiit*!)- di^'ado, t? se-r-llic-hâo en\iados os cartões ini* 

lados è comparado o resultado que apr«.'senlam mcdiatamenle. pedimos o favor de nos 

com 0 obtido ate agíua. se verificará indisen- fa/.erem saber, depois da experienda, o rcsul- 
li\ diueiitf 4jue são (.is melhores d entre todos. lado obti<lo. 

Representante gerai ; B. H'. PEABODY, Caixâ postal No 2624. Kio lie janeiro, Braril 

Fabrica nt£3z NATIONAL C A K B O N COMPANV - New York, N. V.. U. S. A. 
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NI ERO 


(«JtvnIiMU/icÀli.* «ht tMMt I í.‘ 
Camttldo, ;> rcbcíurio ;ivoíu 
rnu-KÇ Qíj mnls cxtíltaciofi Icjt)- 
hram um assjilio ao patucio irn- 
irniriiil. A multivinc» acclnm*i í>F.í« 
iiid Caiba tomo fúturv^ 

Impcrauüof I. mtiicHn cm dlrtícsai/v 
kio paíacio, tu, lo patcu inviiüc. 
pviln loipct^u irrtvíjsuvol 

Ni Kvi, cl>uímiJu a j ancila, cun- 
Lcmpla a rnult.ldao, l)uc a^Mü 
tnar cncnpellatló pelo veruo 
Ou vnij^íifica AccMSiudo de irttUíoí. 
t.-jirncs, iiiçUira vc o do h<ivi-r post-j 
rt cVdfuic, «ifíinjiii icniani,u* 
dfiendcr-T-e quando !'oi*i:a U^o 
nuirnmrti ao uniu ideia 

.'aNitdoj a 

P'orrifn x>s upriMUic.': - - brada 
elW.' — l-orani ellcs quo vendo-se 
pcirscguidos'. por nosaíii; deiíses 
vi:nnaram»5e 'mcetidiandQ a ci- 
ttaüe. Níai cu síihcíci pun|l•^,’^ /«t»- 
i fjs IcraS nu Circo 

lijisat. p^Híivra;, tlvciuin, *• ma 
iMjvIcr ilç a. -limar a i-H>pula|,u 
t tÍAi‘iin o dia do hciiiondo 
pctnaculu c. v» puso delira «.le alc- 
jçria ii” viíf íin fíia.>r dc-V‘.)ratid<> 
«AS .christãçs NLrVRClA e OrvK» 
>ão to.MClusidt-iv tãinbcrn A nrena 
<m <:iu.c u^ lofíCA lí ilgru*-■ se-ban 
i|u..-ic{nfn 

L*-*ú Icâo de iilhoií cul>içosuks e 
rauce líuinrc irpprfXntia'r-e -i>. 
-,!ai>oia 

^>Tt»o ,-üntrr» cllc t, 

hila tilanica, spl jUpA u aM«C 
o oUnir Ja mvillulào exiatiJu-i. 

i '^•:'HACUO fAiha por ;.ua vez t-Aura 
.1 :.rorv« e onyolvç o corpo dt Mar- 


Cabellos 


A LOÇÃO BRILHANTE 

t O: trivllior cr.iAecíflco par» 
aj» arfccvSüs capUürei.Nã > pin 
tu porque riSb é tlnrura. N2o 
queima piorquc oã:') coniém 
snes noí ivo<i. E* urnii formulfi 
M;|«ínrtí‘ic,i lIò grandebotaniot» 
dr CroXtnd. cujo Vígnido fui 
corupr idu pOr 21)0 contos dé 
téir-, 

í** — Dc^oppHrccem cotri' 

pleiarnentü hü c«i>pHS c ãf- 
íecçõcÃ parar^yiorins. 

2® — Cessa n quéda dõ c-a- 
bcilo. 

3® —- Os cabellos brancos, 
descorados ou gt bulbos vol¬ 
tam á súa côr ríaturul primi¬ 
tiva sem ser tingidos Ou quei¬ 
mados 

4® — Detcm o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

$*> — Nos casos de calvicie 
fàz brotar ntn'os cabellos. 

6® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tóriiamrse lindos c 
sedosos c u cabeça limpa c 
fresca 

A LoeSo Brilhante C usada 
peia alta .sociedade dc S. 
Paulo c do Rio. 

Preço dc I ylcJro, 6$000: 
pclõ correio, 7$000. En^ntriu 
nt á venda em. todas a-s'droga¬ 
rias, f . c perfumà- 


KIH. EllUCíC&O t CUUURI 

_JSíil^lULJIÜtM»— 


-- A SCEHA MUDA - 

tiiA i.«»m .-•eu piiipiío inanlí’. l-in 
seguida, vorvendo-sr. paru o povo, 
mostra no r.-H?it«> as cicniiirts ds^s 
ultimoS' feriineitttw rccelsiil.y. na 
rvcfnte batalha rm que «c cmisc- 
nhara na lhcr»u 

i.'>uv'cm-se appluusTAs mal su!- 
lociidos pelos giiL‘->A dos guardas 
I Iúkaito pede t* indulto para 
M,\Rt;tA c Otik) 

O ISO vo lhes é íavoravel. 

■— Não ceda, divinilatle — dt* 

1 it-.r-.i INO a Nr;K«.>, tcms>5 a gu.irda 
pretortanu a ni>sw> íuvor 

Mas Nt-.ao foi c«»n|íidi> »i ce^lei 
O.S f.iiirlidaiius ilo t íamia s isfin 
valer-sc daS çircUnvaanciaí^ r le- 
v-ftiTi •« em triumpho ao lIumivi. 
O novi> tmperadur iiiiindu um 
centuíi3i.i levar -eu perdã>.) a 
um libert*' ilalmata tiia- 
mado Pall.aü .seguiraro fugitivo 
e eonvenerru-o dé que -Amenu: o 
.vuicidio pode.na sulvai-o de hor¬ 
rendos >upplícios 

l£ cuiTUi Ni RO bc.Miasm.' eoni 
um «ladio n.a tnão u liberto usmu.- 
.■-inoU »'• 

I iogAt;!*» deíj^sisa \lA»'t.i.A e vã») 
artibns Vivci rm < aiprl, uin.i apra- 
s^í.vçl ilha tio gOlpho dc Purf.he- 
nopc boje i lutmado goUo dc 
Nápoles. 

- X- 

[scrava e soberana 

i< J'>nt<nUiivãu «lii.png J' I 

No eintaotu ü I .AN» . em 

pãlc“><ra çoui »*- A» i, pede seii 
.co.ncur.su pura O traiiLmenio Je 
.Mtss Hui fl 

Id medico cgypcio concorda cm 
ciiml i>, ri.ircm sob unia condi¬ 
ção; Mis> Ruiu casai-sc-liy com 
elK- 

Essa pr iiiJf.^-Li» .1 principio 
rcs-psijrla mns fuutlrnvnLt; atccita 
rclu enferma . c ar aça - aos rnftra- 
vilhosos conhecimentos do Dr, 
.Ai I cila erti puuco cünvegue reC'*- 
V'rur luiç<if- para c»'uninhar li', rv: 
menu* 

O Dit. Al ( vem então bruiu- 
para rct.lamar u pãgapiemd 
• Ic seu triibolho. Rvtu porem re¬ 
volta -íc e ncga-;c tcrmliianic- 
mente a smir íascr n iihítiirda cop. 
«.iíçn.o que lhe e inyyiatit 

O Dk Ah, enfurecido, avança 
coiitrffii indefes.» nitjça tentando 
cNtríinguhil a, u que teria tunse- 
Ruido SC nõn los-sc. a IrucrvenvAo 
dc Biskra, um herctilco euypçin, 
qwc Se rcvqit.jt áo ver a brtiiíilidn- 
■ tie de >4:u amo e lhe crava tiin 
punhal no peito 

O !.>«. -Am cambaleia c enhe 
exangue, ina.s ante.s de mor.rcr 
balbucia ainda contra Ri-th uma 
ç r I n de.iii nã çã o hor t i v e 1. 

•blcatás novtimcntfc puralytica' 
a.ssím o quer .‘\i.l .\M. 

\lrss RuTtt, profunda nu-nu 
: uggeMióiuida por c‘.sa.s palavras 
tenta slrtr uiii pãsSn' c pão o con- 
Vegiif Esiã de novo eondcrnnada 
á cadeira dc rodas. 

Pasí-am-sc olgun;v mezes cila 
jfi fstn rcsignntin á sua triste sorte, 
quando uma tarde, est.mdo eni 
polévtrft com i.oild Walíikcton 


3-^ ANNO — N. nu •— 

%é cntrdf brusutmciite suu. dc- 
.l'rn'i«r HisKn\, foMigido liu ('ai 
são. 

— (Uiiisegui sahir lia i;a*.leia 
para livral-a dctfsa cnfetmidrulc, 
— diz ellc, mal causado unica- 
niencc por esse (lerverso VV-M.t.rs- 
q» »»N que ahí cst»i n scu lado 

Em seguidw íiviinçamio para 
M Y.oan bryda Corno um Imie*.» 

V»>u fntit.ir ic 

.Arrasuidu Pclii uin ludadc d*. 
•.alMir ••eii iiniialo mins Rtrni le 
vanra-st v lovi-su- contm BisíKR 
Biskha “-orri -11 k'S c v»-)ltn para 
<1 tadéia l ..-tav,i L.t)mi'>ridu a su i 
inissãq, R.mif corivcncer.i se de 
iiu». ivívhn .indiir. perdera a Mi- 
pcrstiçã»:» Iimçatia cm sçu espinio 
ptlaii palavras üo b>i< Ai.i 

Agora f.»»i.ie desposar l.Of<ii 
V. AULINciiON V ser icliz 

i C»o».M DrNfl 


Poi ai'-oliita iitUa »Jc «.siviç»» 
^leiXíunor dc üat rlestc nutncr.» a 
CPndui-èi > tio miimiui 

Os mysteríos de Paris 


Minha esposa americana 

■' ‘íit.TiutiÇii.» . In Pag t b) 

\ Jiijs iilltim. segunvios «,» >.'»l ' 

veiieedo» tlu pareo 

t> elcsapontamcnto e gemi. 
.vi.ifiis N.vrAi.i.v exultii. 

^;l.v.*JL vet- 1 A Tassa üufiirelíco. 
dido por aqucll»! d<:fr.'»lu mu-, 
-erul»' o primeiro á admirar 
viilüf de -SeamíHiK-ay prrrcuru rrf 
apre? eni JuJo lui ba. i j n-^i .^juc 
no programma figum e-orrio dono 
»fo anjnval viçtor»»>s«>. 

lAencia levui-lhe íelielta- 

..'■‘.v d. Vcrdueleirr; ^pcriman que 
é, c tem H grata surf'>ruzji ile cie.-- 
tolirir que o p-cudo Sm t .iih.Mt-a 
ê vrnia encnntiidoni moç.i nori,- 
íinier.iuana 

Klisí. -Nai \i.iA maniiesui lhe 
suo gratidão por tss..- gc-sio tlc c»»r- 
.litilidadc e -'««rvbente cm fascr com 
ellc o era.vo em .-cU magnitiot* .tU- 

u,u'n*.)ye1 Rott\- Roycc, 

Nl\Nl.'Kt. .-cniç-sr orgulhosií iio 
nniar i}ue ttxJriv os olhares con¬ 
vergem paru a sua bcUíi cumpa- 
hhoifü 

l'indt> o passe.iO .lo^ímpanha-a 
até ao hotel e cOnvidit-a pat»< uipji 
íçMa Nporuvu, que n'iandarn ta 
ganizar cm homenagem h gentil 
proprietária d« .Seampaiaav, as¬ 
sim tllr ellc 

N-Ilsíi N^TAl-tA accede a lãr» 
honroso ci.nvltc 

Seguem -c alguns dias ele pre¬ 
parativo- r-iiru a íesta c todas iis 
tardos KÍANfri. vai ao hotel visi 
lar .siiSs NAtAtiiA Acbmpanh.i o 
qtiuM sempre seu amigo Pkuro 
l.>r. ClRti&SA. cjiic SC apaixona pela 
jovem nortc-amciicana sem que 
ríftn lhe corresponda, 

E' finnlmcnte chcgiida u noitc 
tio fevta sporii.va 


Mim: N.\rAeí.A Himpaie.cc si«tr. 
unto. toilctii riqüín.simfi ile thdi 
L lcgancia e e alvo da admiriiçãi. 
ulc lodrm 

Apo; ;!/• prov-iH de spnri (nruiU'5 
SC aC Uar>/;a- ao som estridente d»i 
iíiiA-,liart{/ \lis.s NrtTAt IN tem sor 
rísov parti Iik;Io.s — 6 n rainhu du 
l->aíli; t a»mO ap»Ji bi liniil 't - 

-ervam lhe umu surpreta 

.\bre s»' uma eorttn»* *; h • palc’. 
opp.-irvtt </ .‘na?M/.iJUttrv pi^ani.to. 
■-oi'»re fl6f«;.s. 

Stt.SS b.AlIf.MiA de-Via iriXcu 
montai cV aniinii) e pede a Pm*mi> 
I >r l'»ut;e-s.v, que a Htixilic, gal 
o luin)>o »iu animal iMirxiu •’ 
i>v»ço. lã léUTiuniavelmcrítr Indu 
cnciadcj t>t!o c/ia»ní’a>;/ir .ipjb\>,»tn 
.1 iKSêasiâv.'» paia tentai bcitul-a. r 
cila .se vil ior<,'adu a r^pellíbo enni 
uin gçsui energico 

\I.\Nlãii rèvtHfvt-se ao Vi‘r e> 

priícedlrnento dé .seu alnigvi e Irt 
Veste unnfm e!U: para lhe *liu alli 
me-mtí. o eastigO mcrccido 

Miss Nm.mia íiiiZK t»ntjuuutn 
os d»njs SC e»Tipenijãrr> rin lutu 
cncarptvãda. 

Vario. eunvtVi»;. inr..;r.vt'm pern 
tjue MaS'I.'I'I. cepo pela colei'» não 
cslrangtilc -seu ;iJver-..sf n» c PtPR»* 
luiiosu ilcsahu íi pur-i um Jucllo 
*k" morte, que deverá rcalt-af—.e 
• a* dia .^e.iíuintr, 


X 

PORQUE 

AS ACTRIZES 

NUNCA 

ENVELHECEM 

it». 

.. M .Cl».;.-- 


• tui.io «.(hv t « pi.. 

tvssãU theíit'Ml, i-.uil I c ma; UI- 
terlqso twna ã jmhluo di- uue r 
perpetua mo^lvliKlc dii-- 'iia; nm 
llierc.N 

Quantas vert-.' c.^cuximac, <ri. 
rçr . ‘Oh I ^i a vi, l.i.’cnt qim- 
renia ãnntrs^» nu papel dc .lulicbi, 
V me parece que naf>!tcm um .innn 
in.ipi de edade ?« Naruralmei a e^ 
Jcvc-' c tci tm, corta ,ã miirieua 
de eariictcrl-ar-sç , niii,v, quaiicít- 

núi u- vcrtib*.dór.T .ti> paleo, eritã*' 

s< tem putri» 

tJomn é csti wnhO' vjui; qua^i a 
toialidiidc J,is mulherc-i núo 1 . 0 , 
nheçam \> -egredo de cori-ervar 
o rosto -empre Jbsen ' CJue cuusn 
iãi'i ÍHcil e coinpf.iT numa rhar.- 
maiia um pouco dc i'urc- mercol, 
zcd 'wax 1 ccra pura mci c*:uire‘J > 
applieal-a ã cutjv, eumo -e í.ii 
com 9 cold ercam, c luvur-sc jarla 
nianhu, E*»^e tt.iiameníu absorve 
prugrc.sMVti e ■impercvpH.iveimenfè 
a epiderme velHu c deixa u cuu- 
novn 'C írti^cri, lívic lic pequerve- 
rugo-, pullidcr c exees.*ivo luboí 
O u.so du piifc mcrcolircvl wnx 
‘ orra pura mcicoliSc^M t .1 tiirãn 
pela qual as actrlíos não t^m o 
rixqo dcshguiniio cOm 
sofda-, etc. 

Por ciuc a' na'.s;i do t<u!»o 

lado dos mnres não nprer.dcm c^tã 
lição c não a iiproveiium ’* 












Revistada Semana 


A mais importante e luxuosa revista da America do Sul 


Contos. Modas. Ca^ 
ricaturas. Chronicas 
mundana e militar. 
Notáveis artigos so¬ 
bre Historia, Tradi¬ 
ções e Arte Nacio¬ 
nal. Consultorios me¬ 
dico, odontologico e 
das senhoras. Con¬ 
cursos. Noticiário na¬ 
cional e estrangeiro. 


Publicando semanalmente 
uma completa reportag:em 
photographica dos aconte¬ 
cimentos nacionaes e es- 


trangfeiros 


Grande formato, bellis- 
simas gravuras, um tex¬ 
to atrahente e palpitante 


A REVISTA DA SEMANA, que é a 
publicação illustrada hebdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrahente 
secção de annuncios, entremeada de gra¬ 
vuras e de texto. 


Assignatura um armo (52 numeros) 50$000 

” seis mezes . 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil. 1$200 


Rua Buenos Aires, 103 


Rio de Janeiro 









































































































































































































